
arma em punho 

Dispostas a qualquer sacrítido* 

York, 2 (D) — 

v sítu<*Çõo creada com o 
pimento grevista dos 
Ptfarios das uzinas Che- 

fp0 *' ^er* n Para um 

treno Que resultará, fa- tal mente ipm consequen- 

[ cias lamentáveis- l I 
Noticias de Plint adean 

tam que as forças arma- 
' das para ülli \enviadas, 
' encontram-se nas cerca- 
nias das uzinas, cpm as 
metralhadoras assestadas 

Um exercito d© mulheres em deieza dos operários sitiad0s, 
metralha policial 

ameaçados pela 

I 

c0ntra os operários que • Nas ultimas escaramu- j 
estão intrincheirados den- | ças nas uzinas, ficaram 
tro das fabricas. | vinte pessoas feridas, de \ 

lado a lado. 
0 Governador hesita 

em decretar a lei marcial, 

mas a ,çrça armada pre- 

para-se para agir, aguar- 
dando somente « chegada 
de tropas de choque. 

Espera-se que resuíe 
dahi uma verdadeira car- 

nificina, pois as mulhe- 

res, filias e parente* dos 

operários organizaram 
u m completo euercito 

e. de armas na mão, es- 
t*o na especfativa, dispôs 
tas a qualquer saerificio 
na defeza dos sitiados. 
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.DOMINA 

^PIKITO DÀ PAZ 

1 ^ de "wifestações 
' e Indicam o inicio do 

iarniamento moral 

JD PAULO, 2 (BANDI 
o principio do 

01)11 

"W Verifica'9€ um cert0 

r*" fw.p«. Na» „ 
ros tna's gritos guerrci- 

4cl 16 contrario, nas 
Soj e nos discur- 

08 estadistas ohiser- 

Wnc;n-!nai"r moderação, 
j, ,la dominar o es- 

paz e não da 

Atamos em face 
estações que in- 

Bu Or. CoOarM, H Irecíor — J08B HOBfMAi» * _ ^ C*ix« pnntal ms i«7 

Píriti 
letra. 
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NOTICIAS D A ESPANHA 

!o (|() 
0 Wcio do proces- j 

H • ' ^armamento mo- ' 

r|,8penSa*el Pa"" " 
Ntjg] ^armamento 

E' Admirador Do Facismo 

PÔROBE Etl£ DETEVE 0 AVA*Ç« COMIPamSTA 

í 

«ovianento 

D'ta flico 
mir uma 

meio para 
paz dura- 

0: 

«»8 

Pero 
o 

0u"9>
e uma modifi- 

Jeusive} nas poíiti- 

gahinetes eue©- 

^ Un.P" especialmente. 
0*00tt e de Berlim- 

isf'! 
's' 1 afl1 j 
■Sflll 
iantf 

vtai 

Ü 

serio os motivos 

^'Reação radical 

exterior da 

"«ht a- ^ ^ ^assía' 
ilj.,0 / "ova attítude 

5 Vi-0118 governo 
l?1, podemos e*- 

um lado pela 
ao Duce, cujas 

k. Pacificas nin- 
:o Ud ^ ^uv'^a e 

hcçj^0 Pela situação 
e econômica 

PSo rila,,^a' si tu ação 
ajj Perniitte lançar 

ílL >a aventura, 

»C'4 "'o- 
„ governada hoje 

'SÍNd ' Para l"6 

16 {Wj ')088a trabalhar 
ul'0 Pa'z 0 logar 

direito entre 

Potências do 
europeu- A 

Hnr. .Para se levan- 
So e financei 
ítíQ 'Sa da coo- 

^uglaterra e 

LONDRES, 2 (D) — Fal- 
tando á imprensti lUndrina, 
o gal. Franco declarou <iue 
a Espanha transformar-se- 
Aá em Estado totalitário e 
que será processado um pac 
Io com o Vaticano quando os 
rebeldes vencerem a campa 
nha. 

E adeantoii:— a Espanha 
só será feliz, e ver-se-há in- 
tegrada em si própria, quan 
do o» nacionalistas vence- 
rem a guerra civil. 

Perginittado se era. pes- 
soalmente, adepto do fascis- 
mo, o gal. Franco declarou: 
"Sou admirador do modo 
como o fascismo deteve o 
avanço communista em mui- 
tos paízes. 

Não posso duvidar a,,e 0 

desenvolvimento do Estado 
corporativo augmenta a efft 
ciência da administração, 
provocando o exacto cum- 

' primento dos devores com « 
j Nação, da parte dos cina- 
idãos. . . 

O flascismo contribuía, 
como um todo, para as thco 
rias da moderna sciencia po 
litica." * 

GIBRALTAR, 2 (D) — An 

r-ue declarou a impren sa Jmgleza o general Franco -- Um navio mexicano vae ' É o 
szr caçado ^m alto mar — 'ia vermelhos annunciam vi cfforias — 

çõos os rebeldes 
Graves Mccusa 

xjf i TJrvi i\r\| \ms/ _■ J ~ 
nuncla-sc que um nuvlo na- re 

cionalisla espanhol sahiu 
para o largo, do Atlântico, 
te^ndo 5 aviões de bom- 
bardeio. 

O referido navio e aviões 
vão dar caça a um cargueiro 
mexico que ruma pura a Es 
panha, transportando mate- 
rial de guerra parp oâ,#0" 
vernisftas. 

MADRID, 2 (D) — Dlyul- 
ga-se officialimente a noticia 
de que foram hbatidos nas 
linhas goyernistas da Anda- 
luzia, 6 aviões italianos, ae 
bomblnrdeio. „ , 

PARIS, 2 (D) — Noticias 
aqui chegadas dizem niie foi 
descoberta em Barcelona 
mais uma trtima anti-gover- 
nista, tendo sido presos m- 
numeros estrangeiros al- 
guns dos quaes já havia se 
infiltrado ídó no quartel ge 
neral das forças legaes. 

As autoridades negaram- 
se a fornecer os nomes dos 
elementos presos. 

GIBRALTAR, 2 (D) — Ma- 
laga annunda que um av.fio — » A* «vi — 14% voou esta manha 

sobre a cidibde, e ^ue, sen- 
do perseguido, foi abatido á 
altura da serra de Mijara. 

GIJON, 2 (D) — O radio 
local divulga o seguinte com 
municado official: 

—" No sector de Santa 
>ftirina os governistas reali- 
zaram uma incursão, esta 
madrugaiUa, indo até o cam- 
po inimigo, onde tomaram 
duas trincheiras de surpre- 
za, sem disparar um tiro. 

Nessn expedição foram ap 
prehendidos fuzis, apetre- 
chos de guerra e viveres. 

MADRID, 2 (D) — Deze- 
seis mulheres e 11 creanças 
chegaram ao porto dc Me- 
daljion, declarfcndo terem 
andado 100 kilometros atra 
véz do território occupado 
pelos rebeldps. 

Três dellas chegaram com 
as cabeças completamente 
raspadas, declarando que os 
liders rebeldes de Sierra de 
Azotroque, sua a'deia natal, 
õ cjue havia mandado prati- 
cBr tal a'tentadq. 

Contam, depois, que, de- 
pois de lhes haverem raspa 

do a cabeça os rebeldes 
obrigaram-nos a ingerir um 
nuarlo de oleo de castor, 
misturado com fazolina, de- 
pois do que desf taram pela 
praça da localidade. 

A mulher de i.ome Maria 
declarou que perdeu 5 fi- 
lhos, e que de as de suas 
companheiras resistiram :• 
fuzilamento dos seus mari- 
dos. 

Prepararam 
A FUGA DOS INTfi- 

QRALISTAS 
mas a policia detcabfia 
o plano, e deu o golpe 
nos camisas -verdes 

RIO, 2 (D) — Chego- 
ram hoje á esta capital, 
procedentes, da tofciá, òs 
integraliataa pn*» na- 
quelle fctado, cono en- 
volvidos num 

subversivo- 
Desde hontem a poRcia 

tinha sciencia de que os 

extremistas verdçi loca o s 
haviam preparado n m 

movimento que cotwútia 
em provocar « coirfusão 
na hora do descnborqiie 
dos citados e%aBeab% jia 
ra facilitar-lhes • fuga 

Assim é «hie, o desem- 
barque, que devia ser fei 
to no cáes do porto, fren 

te ao armazém numero 
13, se processou em-pron- 

to differente, nada acon- 
tecendo, por esse 
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Ü'08 de Londres 

DE syphiliticos 
exitem n o mundo 

Morre diariamente gran- 

de numero de syfeihiliti- 
cos . Para combater a sy- 
phifs é um dever impeno- 
s0 usar o 

'FTRESTONE"; Pneus e c* maras de «r 

"PRF.ST-O-LITE"; Acumu ladorm 

"CASTROL": Óleos pam auiomoveli 

"INERTOL", "ODINE" 

«MB 

•CARBOUNEO". TINTAS 

CONSERVADORAS. 

São produetos exigidos por todos porque são indis 

cutivelmente os melhore». 

*   IRMÃOS DITZEL   

Agentes autorisados Em Ponta Grossa — Av. 

Ernesto Víllela, 1   Cai xa M — Telephone 2-8-4 

.^€€IIMB1ÍTES 
Sr. empregador:— V. S- está hem ao por ém 
nota lei sobre aecidentes do trabalho? Tomo 
livro ex-gido? Conhece o aeto do sr. Ministro do- 

futhalho de primeiro de agosto, etc.? -——-Cie». 

suite a ; 

" fíRrtSR " 

dr- Leitor; V S- é previdenta? S«l-o4 mtaêm 
mis confian-lo as aeus seguros i 

Bra, .1 "C ia deS^uros 

Gerees" 
Agente procuradora Ernoni T.eite 
Av. Augusto Ribas, oitenta « une 

1-6-1 Caixa 146 
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Mrnmm — 

Que fome cuidado 

O embaixador Os valdo Aranha, que o seu "tudo corre bem" já está fican d" clássico. t I. t 

J 

aris jí . . 
5 tm teriam che 

3 de p Rendimento 
'do iV,ftr,iln. a res- 

ra ^ ^ '''0 ^!'n'3ncei- 
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Piagina 

NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE. 

origem syphilibva. c jeto do RHEUMATIS- 
o»o,dort. o» -fC" "k 

do syphitittf0- .. dmanifestações syphiliti. 

-c^'Tr.eX ° °rim<"> 

EIJXIB 914 nao " . 
tem iodureto. attestados dos Hoxpltaes, c» 

E' um depurativo que t Dyspcpaia Syphilillca. 
espècialúUa dos Olbo» e ^ 

RIO, 2 (BAND) — 
Tudo corre bem" . Com 
este titulo 0bservou hon- 
tem um jornal desta ca- 
pital: 

"Sempre ^uç, dá uma 

PEÇAS FORD E CHE- 
VROLET 

Aecunmladores, fibras para 
freios, oleo Genuínos, para 
treias hydaanllcos tudo a pre 
ç4s BMilto redttritos. 

G. FORBERCK JOR 
QbL Dutctdio n*. #• 

Fone 1-2-7. 

entrevista ou fhz qual- 
quer declaração sobre a 
successão presidencial, o 
sr. Oswaldo Aranha en- 

o sr- Flores da Cunha ia 

offerecer-lbe, usou d a 
mesma expressão- 

O sr. Aranha que tome j 
cerra as suas affirmati- cuidado porque, em po- 
vas com a seguinte phra- ———  

litica, não ha pciof cogsa 
do que o "lugar com- 
mum , e o seu "tudo cor 
re bem já está ficando.. 

clássico • 

se: 

"Tudo corre bem". 
Ora, ninguém, de bôa fé, 
pode levar gseri0 esse op 
timismo do sr. Oswaldo 
Aranha. 

Quando s. excia. re- 
gressou derrotado de P. 
Alegre, ao ponto de não 
acceitar o banquete que 

éé 

"ENDECS" EMPRESA NAC CIONAL DE COMMERCIO 
E CONSTRUCÇOES DOS E STADOs DO S«L SIO «vi- 
sa a todos os preslamislns e conlractantes que sua»'men- 
sal idades deverão ser pagas até o dia 15 de onda mtm 
pois um titulo com 3 mezes de afrazo é eoneideradô 
decahido, 

Outrosim deverão todos os presta mista» estar ootm 
seus fiulos devidamente regulados com o regulamen- 
to da ENDECS sem o qne não serão attendido» em 
suas pretenções. Vide o Re gulameato. 

A DLREGTQiUA. ' 

# 

VENDRAM! i " ii ' ■ i — , ||   

«hais bcjn montada da ci dad« • c0® 
 mento da Pr"f*- _, telhor sortl TARjA viJVDKAMI  Só 

K. B. — Para o eeneço do au«. A preço* da 
a dinheiro  Kua L5 da NoTcn.5fo 44   Pbnf» 

brar —- 
Gfmt, 

Aprovah— 

4 

«» ena» roepaa na AtPAlA 

f 
t { 
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M ATI NA ES 
DENTRO DA NOITE 

, NATAL 

Mundanas 

DE 
vem o Natal... Você é tão 

POR QUE TANTO SOFFRIMENTO? 

Fraqueza,insomnia,falta de appetite,' 
dyspepsla. dores de cabeça, tadiga, ^ 

; 
i 

Nj Qfpanga pobre p»rou 
diante da vidraça ilhimina- 
da^ |Denlrò outras crearicas 
rodeariam Tesliviàniente i na 
arvore, ,de cedro de onde, to 
mor pdr encanto, brotavam 
brtpcpiedos c enfeites colori- 
dos e brilhantes. 

O que ella sentiu não foi 
inveia• Não! Nté r^ue no- 
tRieile 'diTicil momento psy- 
cfioloeiço, - vi. contemplação 
de J.dílp aquülp cpianto spa 
im^tiaíão "antcvira, gdlosa- 

.ipentc.^çífia.sava uma impres- 
são (pcqnisiln , de satisfação 
hurritlde'. TUlte lembrornse 
do Papae. Noiít-,;. Ella Pôra 
tão bôasinha. LembraVa-se 
nté n-ne, alerta e solicita, 

• velando á clábcccira da mãe 
enÍPcnua. nas donías noites 
de insonia c de febre, esta 
lhe'.dizia coin a Voz afosfa- 
da, como que p.ontilhadn dc 
soluços: 1 
^' Eilhirtba,. Tenho pe- 

na-tlc você. Porlqne não 
dcsciança? 

■ E. "ainda, com a voz mais 
dolorida, depois de um i- 
kmcio de animstia; 

— Esóuta. filbinba... Abi 

bôa que, decerto, Papae Noel 
não esquecerá de você... 

Si sua mãe a achara bòa, 
porfrue seria que Papae Noel 
se esquecera delHp — elle 
que se lembrava sempre de 
todas as creanças Ibôas e 
'■omportádas?... Porque?... 
Ella parecia ver ainda, no 
quarto manchado pela luz 
tremula da vela, aniielle cor 

nqueuas la- ' 
advinhou do- j 

sente divino J 
he fazia, com 1 
ra isolar sua § 

po enfermo, quente de febre, 
aquelles dois olhos enormes 
brilhando, laqtiellc esforço 
sobrohnmano para apagar, 
suffocar, os soluços e sec-1 

car nos olhos aquellas In 
«rimas ,.. RI Ia advinhou do- 
relance o presente 
rrUe sua mãe lhe 
o esforço para 
dor. essa dòr que sá uma 
mãe sente, que só numa si- 
tuação dessas, uma mãe pó- 
le sentir... - 

— Filhinha .. Filhinhn .. 
Ah! Deus.:. 

E foi por isso só por isso 
que pila chorou, sentindo 
que sua alma era tão «ran- 
de, tão grande. r,ue não ca- 
bia no corpinho magro e 
siiio.".. tão grande que s(a- 
hía-lhe pelos olhos trans- 
formados cm lagrimas o sa- 
cudia-lhe o corpo com solu- 

ços... 
Onde andaria Papae Noel 

que não reparava nesse' dra 
mia intenso e amargo que 
tinha por scenario uma noi- 
te de Natal?... 

Si a felicidade de uns Tos 
se repartida entre todos, o 
mundo seria pequeno ptnra 
conter tanta felicidade... e, 
então, como a alma dessa 
creança, a felicidade do 
mundo iria crescendo, su- 
bindo, subindo, rumo ai; 
Céu... 

Elias Muhaiad, JusIUno San 
tos, Dr-. Rcnjamim Mouruo 

'e senhora," c Oscar de Paula 
Soares. 

O sr. Jorge Ditzel, que 
disfructla dc largas sympa- 
thias e grapde prestigio,'na 
colonia de laboriosos cida- 
dãos onde reside, foi, como 
sua digníssima esposa, gran 
demente cumprimentado. 

M M 11- l-T-Vv A ' '-W-SH-A-Í-*.» I I I I I IM ' 
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I;i:STA INTIMA 
Sabbado ultimo, teve lu- 

.gar na residência do honra- 
do e conceituado» casal Jorge. 
Di zei c de sua exhna. es- 
posa, D.n Eva Ditzel, uma 
chúrrascada em homenagem 
áfjUelle distineto casal, o qnc 
lhe foi offcrecida por nume 
roso grupo de amigos. EsR- 
veram presentes innumerns 
pessoas residentes na Colô- 
nia D." Luizjo, arrabialdi 

— PELAS SOCIEDADES - 
Depois de uma brilhanlt 

actuação no palco da Asso 
ciação Cívica e Beneficente 
Operaria, a tfonpe Opera- 
ria já npiíto conhecida pelas 
qualidades, artísticas dos 
seus componentes, enscenarã 
hoje no cine theplro Renas 
ccnça um drama intitulado 
"Pac dos Christâos" Seguir 
-se-á uma hílariantíásima co 
media cujo nome já mizilo 
diz: "Que Trindade"! 

Um bem escolhido e me- 
lhor organizado acto varia- 
do fechará essa noi/tada nuc, 

onde reside o sr. Jorge Dit- I certamente, marcará mais 
zel, e mais os seguintes se- | nin sucesso da "Troupc Ope' 
nhoros: José Hoiffmann, rana -i-^j 

iristeza, irritação nervosa, ataques . 

e outrar r c rfu rbações, desappar^ cemv sj 

com O TONICO e RECONSTíTüíNTE 

httznçga 
V. S. tem um calçado es 

tragado, precisa de meia 
sola ou uma sola nova? 

Só na 
—-CASA DA MEIA SOLA 

Execmam-se concertos c<,,,i 
a maxima competência. 

Reformam-se calçados ve- 
lhos para carnaval — pre- 
ços modicos. 

VValdomiro Szepilovvski 
Rua Dr. Collares n.® 19-A 

» i 

Da Academia de Madici na do Rio de JaaeW 
dus clínicos mais conceitua dos e illustrados de P^0' 
ssim diz em termos elogio Sos a sua opinião safcre 

'EITORAL DE ANGICO PEL«TENSE. 
Dr. José Maria Moreira, formado pela Faculd«^e 

lurninuo pcia ra^ui"" 
Medicina do Rio de Janeiro, médico effeclivo da Saa!í 

*a de Carkiade de Pelotas, etc. 

Alteslo que tenho empr regado com vantagem 
nha clinica, o preparado PEITORAL DK ANGICO PEl. 

0 ipelh«fr 

TENSE, e verificado as suas henefi tas propriedades 

EMPREGO DE .CAPITAL 

: VENDE-SE 

livas na affecções do pppar 0ihn respiraton.. 
Pelotas — Dr José Maria Moreira. 
Vae dizer sua opinião u m egregio membro da cp; 

medica, distinsto cirurgião da Santa Casa de Misfp 
dia e do Real Hospital de R eneficencia Portugueza ^ 
lotas, etc. • ' 

'■l I I * -• 

'Ém' qualquer povoado, vos silios ou nas fazenda.* 
pode-se agora ouvir um bom radio. 

"■ Com o rnsk lificani o, steio de 60 réis por dia 
Radio e luz em casa r'!n eciontndo com acc-umula 

dores <ie 6 v alim dos pelo vento! 
Carregadores a vento VYincharger De Luxe"' 

. ' 13710 líiST 
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PRECISANDO 
depurar o sangue 

Tomo *6 : 

füiir uHomÉa 
Ooi ibafr as PERTDAS, : IAS, RHEUMA- 

1 iMOS etc. 

l"»-»! I I i I I I M-i> VI I I I I I I M III I 111 I 

Por preço de pechincha 
um terreno na avenida Dr., 
Carlos Cavaloanti medindo 
de frenlc 55 metros com 
420 metros dc fundo, Indo 
plantado com as melhores 
arvores fruqliferas, como se 
iam: Pereiras, Figueiras, 
Macieiras, Ameixeiras, Par- 
reiras das melhores quali- 
dades. 

.ia< 

Fâ.ÇAtS 

Emfim, um pomar de pri- 
meirti ordem, contando tam 
bem com diversas bomfeito- 

Attesto que o PEITORAL DE ANGIC0 P 
preparado pelo sr. Eduardo C. Sequeira, é um «-ir ^ 
medicamento para grande numero de affecçées de a!" 
relho respiratório. j 

Pelotas — Dr. José Bm sque (Firma 
pelo notario A. E. Ficher). Licença N. 811 * 
Março de 190G. 

DEPOSITO GERAL: DROGARIA SFfWHftA 
LOTAS — RIO G. DO SUL 

Tende-se c m toda a .parte. 

fü". 

rias — Casa, estrebaria e 
material para construeção. 

Tratar na Casa Barbosa, 
Avenida Vicente Machado 

numero 15. 

N. B. — As arvores ^ 
feras estão produaiad*- 4 
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RECEBEMOS AGORA 
l MA FI.OTILH \ DE RADI OS INSUPERÁVEIS 

1 » 

S h tí N Nem um só modelo antiquado — Todos 
1937! 

para' 
"M 

P :ira Flor íano Peixoto (Edi 
PRATOS "Á I 

ficío do Clube Ponfagr iseuse) 
t MiNUTA- 

l Cozinha dirigida por do is liabeia mestres culinários 
ACCEITASi: K\ SIONISTAS "reart 

DE V K7.A 

w! 

um receptor que e^diu siasma a quem o ouve! 

Sc 

ti'TA RIO: A K F O N S f> v o n 
' Ü" 

Kadios para í unccio .ar com accumuldor 
nampK».> ^ os para 1371 

Actfb^t-^ale-Tetíáber os irjportadbres: 

(mode 

WAGNER E CIA- 

RMh Balduiifo Taquí n - 35 — Phone 2-2-9 

CASA 

I. 

CONFIANÇA 

RARRET-) 

a revelação maxima da moderna industria radio 
pkonica! 

Visite ma nossa expôs ção â rua ve de Novembr, 
U. vinte e ires aAo lado da Li Taria Guimarã^si) 

I i I H 

1111 

;* 1111^ 

j- >'KH«AGBNS, LOUÇAS; OLB0S - ARTIGOS SANITA- 1 t ü 
ÍRIÓS — CUTELARIA, ARMAS E MUNIÇÕES 

; DEPOSITÁRIOS DÕS AFAMADOS FOGUETES "ADRI 

O radio que aattrfna ao ouvinte mais exigente 

Temos em stock, tamb era, os famosos rádios ai 

lemaes "SABA" e "SCHAUB" 
Importadores: Wagner * 

e Cia. r 

•r jr 

Rua Balduino Taquet 
. 35 — Phone 2-2,-9 

cí 

A.XINQS 

TELEPHONE l-í)7 123 

1 meim*. pam estemago, n'na, l,.sjinr'x f.qaae 
2 «arrafoes por sema. B, 1 cz jgíi/jO ' 

CAIXA POSTAL, 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO 

"CONFIANÇA" 

^ :-::ern a nossa 

•ão 'd tiua víc dc ,V • .-'i 
bro n.23 

8 garrafôes por semana, m-z 15*00(1 
WrrafSo por dia mez á0|00Ó 

h Fedidos á rua Dr. Golla . a." 28. 

Avenida Vicente Machado, n.® 35. 
(Ao lad' 

--^nl 
i Livraria 

ma: 
{! 

* 

m 
m 

m d 
m 

T>- 

• 

16.000 

l O i'IÍEÇO nr. MA SUPE RIOR SANDALIA PARA O CARNOVAI. TAMBÉM SER VE PARA FAZER O " 

   ' 

asa 

FOO TING" DA RUA 15   CO RES-- PRFTA maudfxa 
' 1KÍ!'TA' MARROM E VERMELHA 

p I! o Horizonte 



PONTA 
t. S; QUARTA-FEIRA, 3 DE FE VEREIRO DE 1937. 

% 

V; DIAHJQ JDQÍ CAMPOS 

11 :c 

rofissiona l 

^ ^im m m n i n , vi-     

.clíJ-^WTON . SOUZA E SILVA 
Cíumiiaes c .ain 

pto- |L8a . i-4l«do. 
í10 a2Hfio Sâ' £e0:1^ 15 (Defroaif .o fo- 

Ia PífcttóJ a- " oU^t^rla Federal;, Cais a ji P. . - phone 2-0-8 

^ ^Àitc? No?1?as pit ^ 
, DE Sí0 PA^ 

' '•s: n^as ''L sen') 5ras e moléstia» internas. 

"da p a,
on

1.0T,f? .1' 6 f'as 2 As 5 horas. 
fL|y i'| l^rio- Rua do Rosário n.0 98 

• '111" m 111 m 1111 m i n d > 111 m 

fc •'«swT- Iffi""55 DnS ,AVrOS 
4mastr - 

  DR. COSTA MAU   
Clinica médica e c creau 

çag. Consultas das 8 as 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.0 116. 

M 111111 M I 111 

DR. CARLOS H. DE MACE- 
  DO   
— Medico — 

CÍinica medica, ginecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

a noras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia n.o 75 (antigo 
Minerva: de 1 e meia as 3. i jô Dr. Burzio) 
MA PHAWMAÍsIA C.F.MTR A f , i.  ,.'1 

" i m íi m 111 iH 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para cjlanças. 
Residência: nm 7 de Setcm- 
bro. ■—„ . Consultas, na 
Pharmacia do Gusman. Das 

14 ás 17 horaa. 

ei H I I »I 111 i , él I 111 | | 

DR- A. BRENNER 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medcina. 
— Avenida Vicente Machado, 
d-0_78 (antigo consultório 

DR. AUGUSTO E. RIBAS 
MEDICO  

Ljnuea medico-cirurBica. 
- cusuitorio; Farmacia Mil- 

La. Rua Coronél Cláudio 

"j ,3.0. r. Í)MS 15 às 18 horas. ■ l '! '! f l"! '1 'jHHHH» 

Dhas-rnanias 

l AltMAUA u, ^ HÒ- 
''ARIA MÍNüb VA 

Aven. Vicente Machado 'u 
i eleottone — 3-9-2 

Fr-O.c- . e ~ DR- ANTONIO Í.USSO — Ex-assistente da clinica .Dr Pericles Ha a» ■ ou 
Tia tamcnto; ülceras, Varicr.es v 

mas Moléstias de senhoras e m lúas V™ ' 
piríUono. » ^Mias ao appai^iti^ res 

Consultas:— das 14 ás 17 horas 

64 (Sobrado^0 6 Rua Santos ^mont. 

M M I t-j-t-4-IH ^ | n | , | 

C (VERSOS IITTCTAOO ir/-.,-..-,    

08,0 Ribas, 63 PonVí Grossa —r*— Faraní } as 16^" 

i f ,# ,H-^Í-f4++ d1 4 0 ^ ■ « ji ■ a a « . ' . P TYTk " ■•■»■■■ W"f"i I I V I BI 
lot? "R. MARIO LIMA SANTOS» 
e iAse,, . — ADVOGADO  

»> - vcsaiii- n H ne,ta
/
oidade, á rua Marechal Deo 

'r . 1 "P/Ríq-p . rua Carneiro). Coréespbu 
s-^le- raná ^anas 501 ■ Mdades do Estado do Pa 

íFHN,',' '' '1 " HH 
iã (I, .^IV- ; •; 0,{- <-"> ;u«'RSF'«o 

E ^ÜNtfi ,PGESTF: 
L" Díi ú !.1 ENTEADO 
\ 1ALm^A 

minerva; ue i e rueiíi ds >. ; j0 Burzio). » ^AUMaCLA SIJAtlHA 
NA PHARMACIA CENTRAI. (Consultas: das 10 ás 1130 e J^^^dora dc drogas, hs-! 

Das 10 ás 11% e da- ia f das ir. á« 17 i-üi ' " 6 »>;'"f'cos Hump/meys e pnt I 
durios Chimico.-. e Pli*rma- ' 

' -ejilcus. 
—rae.-lo da SITvoirar' 

A' Vicente Machado r. 3!) 
leteohoae   1-7-3 

Clinica ni-dica, m ieslits J- 
eric.iças, syphilis 

•' Trafanienio .-aih' 
ds uonorrhéa e suas coro- 

plicações 

consultório- In* Horário: das 9 á0 1,2 -'a 
N- )^yettbro n . 43" manhà e das 2 ás 5 da ta. te 

,D ÜS •i'ilí„':!.'Jnha na San 
Ia5' «o pn1" (l«-s 3 ás f 

>-"•   
''raca yi— < 

nimiiiniiiiiiin1 

aude 
V D E OUTUBRO 

i-r, ,. modernas. Acceita particulares  -- 
'OaV/ ,etaa _ Dia thermia - exames Baclerio- 
- Teu PHanrna cia própria  — 
H 11 ? ne 3-5- Villa 26' de Outubro   
   I U I M I Mt|, 1.1,4,44 <lt t | 11 H I i 

€ 
ecií' P^Uç^j. — v.. . - 
4 EHNEFICE.N te "26 f «y - a H-Ü Tíirw/iíja 
À 

nf^oi-So PonIn Sonref 
'htfL^ u *anciio it„a_ ... i,_,  

Residência: rua Cél. Fran- 
(cisco Rjfcas, 29 — Teleptn- 

ne, 1-4-5 — Atlende a enal- 
quer hora. 

1 m 1 m m h *".-*+*■ 

0 dr. Lauro Mui ler, par- 
ticipa aos seus amigos e 
clientes que, em viagem pa- 
ra o Rio de Janeiro, sc au- 
sentará até 15 de Fevereiro 
proximo. 

11 I I I i I H I I * » 4' 

DR. J. DE PAULA y WiEH 
Doençis dos olhos -idos 

DR. FELJX \ , ANNA 
- Clinicá medica — 1 

| I' 1-- j .{ ir i||n i nj. 
Especialidade: moléstias dei _ CIlARMACIA MíI.KA 

crianças. 1 Complet. riiineuto rt ^ro 
Consultório e resídend»: —I 'ns. 
Rua Augusto Riba;; n. 79. ' ,. T , C". r:" ),vir.-< 
Consultas das .4 ás 17 horas i ' M M 11 ■ 

Telrpbone — 3-9-5 I OÊKt rSTA 
I GABINETE DTvNTARIO 

i n m m 1 m m h < n j . a. rritto I j „ "nu uj- 
! de urnC,a,1^a eni «xlracções 

nariz e garg&uía. v^,,. . "L- 
Consultório: Rua 15 de iNo- v.onsultono. — - 1 *7 H cs 

aff'' 1 de „Ur 6a' Glycose, 
í» * Ehloretos, etc. 7ara diagnostico da syphilis 

Ácida Urico 

í 8)68 de í,>;ara dia«n0 stico d 
3» *acim lna"Escarro Eczes. s em geral ^ua 15 de Novembro n. 60- 

v , ,,  X1 Ci li * *-A — 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs, hannacia Central 
Residência:— Bna Augusto ^nnacia Centrai 

Ribas n.° 14. "as . .«s 4 ns. 

1111111 n 1 u 1 —1111111111 n 111» 

p nsao valio 
Rua Dr. Collare» n. 18 

Oplima instaliaçao, excel- op 3jua«;aip a OTjajaijdojj 
lente cosinha e situada no Acceitam-se pensionistas e 
coração da cidade. Cfuartos fornecenAe marmitas, 
caprichosamente mobtliados, , 
com venesianas e agn cor- estabelecimento: Hennque 
rente em todos. Valio. 

DR VOVAES RIBAS de 

Glirii nu uico-cirtírgica. Es- Fistula^rfo A'1cp"'sos 6 

peci >' -m moléstia» do 1 _ or!^ein dentaria 
apxiai uo genilo urinario. ' ^a' ''c- 
l- ia; -na. Eieclro-coagula- /0„„4 f ™s: — Duplas 

çuo. Alta freqüência. , j <a"atom}cas) e parcle*. de 
Ees icia; 15 de Novembro,» „ ,capue — Re-ovin e Néo  

20 Phone 188 , Hecohte. 
— -Alta Frequenda 

AL-rOMOBI. TSTASJ^VOSV) CABRcT ESTA fiASTA.W 

Vá a Oficina Mecanica de G Fnrhnr-ir t.,^- 

na recem-chefrada dos 'Esta dos Tnifin rno^erna maofil 
de embucharrw-in «eraf e "alaraar» S ? SerV,Ç0 

serviço idenl ule .aJf^ar, a mlcrometros 
mchina "SUN fabricas) com a afamada menina ftuiN. .0 ()e freMS modernas nnm r* 
ti.icar --alvulas e sedos par.f todos os mo<lernos carros 
Em apenas 2 horas retifi cn-se um bloco 

Preços especiaes (ora pagamento á visfa 

1-2-7 50 Rua ró! Dl,,cidio o.* 90 (For 

Mire» M M 4-y W-4-M-MrVH+H 

Ofncihn tilcanisadora 
"A ILAPi DA* 

>+*+*■ 

Jínnc lCh"iCf._de maís ^ :c .Pneumatico çp,, qua,qu< 
:nn 

Rna Balduino Taques 146 

19 -.nnn T: ""u. ae mais de m pneumatico 
com 

j —r _ 
, Dlathernia Congulaçno, etc. 
( Consultório - Rna s> Marl. 
t nho n.» 12 _ ] sq. dll praça 

Barão de ( uarauna 

Cinifgiã.dentista 
Diplomada pela FacuMade 

de _Mr>d;c;na do Paraná. 
CTinica dentaria em geral. 
.'Horário especial pm-r, 

crianças) 
Consoltorio: Rua Benjangm 

i-onstíint. n.® 37. ' 

Vulganisa qualquer .ypo IV h,» ^0 Taques 146 

4*4 M I l 11 | 11 | , , ^.1^ t. ' r0pr^'0 Cecilio Lanches 
HOTEL FRANZE ^ 

Av. Fernandes Pinheiro n. 
5. Dirigido pe'o proprietário 

Ernesto Franze 
Proximo á estação i-errea. 

O meihor e mais bem situa- 
do notei da Prinrcza dos Cani 

Recentemente montado, eo; - 
la com ínstallacões as mais 

modernas j 

IAS 

M 
e 

A 
á 

CASA iJ 
DAS MEIAS i 

Avenida Vicente j 
nlacftudo nmp 4J 

M E I V B' 1 

     

OTTO 

Technico de t id:os da fjr ^ 
qualquer app, . elho e <iual -aáonoo3n?S3í 
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Terínií í Çâo de 

Todos o» artigos por munos 40 e 50%Ii: 

iieg r>cr 

Lista de preço de alguns arligoa; 

' I I I I l * I I I I I I I I I I l'*' 

Chitas largas, especiaes, de mt 
Riscado xadrez especial, de mot 
(? iCA»o/lrx ^   s  ^ a àe\t 

■+++V i: m II r t • Ml 11 1 " ' M 1 1 Mí fi J-ÍH }»g I H I M I I I 111 I K 

.1 

■ 

I 
i 

I 

Riscado Superior , 
Riscado xadrez especial 
Riscado extra 
^efir listrado 
Zefir listrado 
^eiir- listrado 
'efir listrado 

1 ricolines para camisas 
" "" m «„ Mn 

11300 
11200 

lf400 por 
11800 

21000 por 
lf300 
13500 por 
1*600 
1*800 

de mt. 2*500 
*4» «» MM 5*500 

, . 4*500 
' ricolines para pijamas 4*500 

«rim grosso l.« de l*3i "• 
Rrim listrado côr de 1*600 pm 
"rim listrado escuro de 1*700 po r 
"rim listrado escuro de l." de 1*900 por 
«rim diamantino de 1." de 2*200 por 
«rim kaki e cinza de 2*200 por 
«rim tipo casemira de 8*500 por 

por 1*000 
por 1*000 

1*200 
pm* 1*400 

1*600 
1*000 
1*200 
1*300 
1*400 

por 1*800 
3*000 
4*000 
4*000 
1|00« 
1*300 . 
1*400 
1*600 
1*800 
1*800 
2*500 

í 
Panamá, especial de mt. 
Brim franccz dc mt. 
Brim gahardine legitimo 
Algodão cr', peça 10 mts. 
Agodão cru, peça 10 mis. 
Algodão cru peça 10 mts. 
Alvejado peça de 10 mts. 
Alvejado peça de 10 mts. 
Alvejado tipo linho 10 mts 
Alvejado tipo linho 10 mts 
Morin Ave Maria "" 
Cretone branco, solteiro " 
Cretone branco casal "" 
Crefone de cor p." casal 
Cretone de côr para casa 
Efamine éstampado á "" " 
Etamine "" "" "" «""" 
Etamine "" " " « "" 
Tobralco cor lisa "" """ 
Gorgorão 

1*200 por 
4*500 por 
mt. 0*500 

peça 10*500 
peça 13*500 
16*000 
10*000 
12*000 
18*000 
16*000 
35*000 
3*500 
6*800 
7*500 
1*800 
2*000 
2*200 
2*500 
3*500 
4*500 

1*000 
3*500 
5*800 
9*500 

11*000 
13*500 
8*500 
9*800 

15*000 
14*000 
28*800 
2*900 
6*000 
6*200 
1*400 
1*600 
1*800 
2*000 
3*000 
4*000 

   

ÍOpala cor, larg. 0,80 de mt. 2*20- 
Opala cor, "" "" 2*9 

f J-ínho — - 6Ç500 ' inho Belga larg. 0,80 1 metro 12*000 
Linhf) Belga 2,20 mt 28*000 

^*"*"*"1 1 K-tn I I I 1 I n 1 I I M I f j | I I M M I I 1 I 1 111 ^1111111' - :m' ** MIMIIII HC-jri-H*» 

í 

L 

1 'epe Gloria de mt. 
f.repe Mongol garantido 
Crepp Extra 
Trepo Marrocain fant. 
Lingerie Iodas as cores 
Lamé todas as cores 

Kimon.. 
Seda "Sport^ 
Seda Soleil 
Soda Bagará 
Tafetá moiré 
Tafetá xadrori 

SEDAS 
4*500 por 
9*000 
12*000 
8*000 
6*800 
5*000 

todas as cores 5*800 
14*000 
18.?000 
12*000 
25*000 

Rn grande moda 15*0(0 
l>iap, Seda para TailJot»!-: 28*000 

I I I I I I !■» 

1*2 'O 
2*a00 í 
5»8fl(> ± 
9*800 

24*800 

4*060 
8*000 

10*000 
7*000 
6*000 
íl^OO 
4*500 

11*500 
14*500 
10*000 
20*000 
11*500 
22*000 

>-r ' f !-:-Vf M-H*4 

E assim todos os artigos de nosso estoque, que deixa mos de enumerar por falta de espaça 

".GAPFUS ItAMEKZWíl — Todo o freguez que - ;,-mprar um chapéu RAMENZONI terá direito a uma GRAVATA no valor de 10*<K)0 

Aproveitem a oceslio df adquirir artigos de lei a pwços abaixo do custo... 

Ca®a FORTÜGTJKZA 

PONTA GROSSA 

  
-UM., 



PONTA GROSSA. QUARTA-FEIRA, 3 DE FEVEREIRO DE 1037. -# T 
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S re Treme M ie 

r iviv viu .vvuv, <#       —    » - — Oítter nack)'. Ulthnao novidncloe em'J; alumínio, "ENd 
tiKos domesticos, ' louça, vi dros, artiftos para presentes, meias, roupinhas para crian ças ^  Preços pbaixd de 5$000 '   Aguardem a 1 on 

Inauguração do "BAZAR AM ERICANO DOS 5S000", o ido lo do povo. Avenida Vicente Machado n.0\15 (an tig» Casa Germano 

abertura do "BAZAR AME RICANO DOS 5$000" 

Dsverse5 noticias 
S. PAULO, 2 (BAXD) — 

O pugilista Joe Louis, que 
«nte-honteiu, com muita (iif 
ficuldade venceu aos pontos 
a Bob Pastor, deverá, no 
proximo mez, combater em 
Cbicafco contra adversário a 
ser designado. De Chie 
elle partirá para a fadifor- 
uia, onde pelejará conlra o 
antigo campeão do mundo 
dos meio-pesados Max Ro- 
sembloom. 

De refjjcsso a Nova York 
disputara dois combate; 
um Hippodromo e o oídro 
no Madson Sauarc Gardcn. 

S. PAULO, 2 ÍBAND) — 
Os technicos francezes se- 
guem com attenção as proe- 
Aas do nadador marroquino 
Gcrardo Gardez, O eelbs- 
res resultados do mesmo 
são: 100 metros livres em ! 
minuto e 2,10; 100 me'ros, 
nado de costas em 1 minuto 
e 15 segundos. 

Na opinião do barão Sfei- 
nhell, antigo jogador de 
polo-aqnatico. Gardez é sú- 

Os meios esportivos de 
França aguardam com mui- 
to interesse um encontro m 
tre 'Makadu e Gardez. 

S. PAI 
O conhe 
glez do Arsenal, sr. Allison, 
de grandes e ousadas ini- 
cio ivas. está estudando cora 
alguns engenheiros inglezcs 
um sysfema de nqueçhnento 
cleclric;) do terre io de Hi- 
ghbnry, de forma a evitar 
os inconvenientes da neve t 
do gelo. 

Se a tentativa der resulta- 
do deixará de haver jogos 

(França); 7." Martin Plaa 
(Érança); 8." Ix>t.t (E. U.) 
9.° Stoeffen (E. U.) IO." 
V. Richards (E. U.) . 

S. PAULO, 2 (BAND) 

de Sem llberdatie 

medo 

os pnvos se degradam na escrauidâD1 

taxa 
Men 

knd 
wn 

RKXI) 
"leti 

pen 
«INT) 

Iilett 
"pceit 

«0 
"lei 

'O depoimento de um hypn0tisado nãi* p(>de me o-'cr nenhuma fé — diz o professor^' 
referindorsa pos fu zVamentos ide Moscou reiro 

HIO, 2 (D) — Sobre ohanico, thermic^X \ etc 
a noticia enviada de Var- não parece que ,«ug- 

 de ULO, 2 (BAND) — Dc.sde ante-hontem que se sovia pelo corresponden- 1 gestão seja um meiíD 
.cido "manager- in- encontram no Rio_de ^anei . ^ do ^ vontade alheial. 

ro dois campeões 
do Canadá, ffue vieram co 
nhecer o Brasil e dispular 
uma série de partidas na 
Capital Federal e em Sao 
Paulo, 

Tim .-so de Dougbis VVil 
liara C.muerou. campeão ca- 
nadense da zona sul c Ross 
Alfred Wilson, campeão da 
região do norte. Ambos de- 

ly Mail", segundo a qual 

a confissno dos réos polí- 
ticos, recentemente pro- 
cessados na Rússia por 
delicio de conspiração, 
teria sido obtida por meio 
d0 hypnotismo collectivo, 

adiados pelo motivo do ter- danam que, findas as parti- 0 proftSSor Porto Carr »i- 
reno estar impraticável ;m das no Brasil, onde passa- ' j- j 

rão o Carnaval, seguirão na [ ro, 

impôr vontade alheia»* 

O que está acceito áo 
tualmenle e que a sug^e^- 
tão hypnotica ou não, «ó 
é cumprida ''uando coin- 
cide com as tendenciat? 
do pacientç 

ca, se esíaa confissão lhe Não*ó 

c0rre6por/de á tendência 
intima- 

juizo exacto s 
sas da RussA 

Em abono desse ponto está mais Wf 
d e vista, o professor Por- * te século XX. 
to ' arreiro cita o exem- China nos " 

recente de Ralph 'tos- 
Gtlass, para doncluir: ! Na Rússia- 

^ G dopoinjento- de um |iima forma d® 
^ hypn otisado -.^0 p«de me- to- 0 pensam®"1' 

virtude do frio. dizendo-nos que já 
ra o Uruguav e Argentina. 

S. PAULO. 2 (BAND) — 
O extraordinário lennisla N. YORK. 2 (D) — José 
Fred P-erry classificou da Gould. manager .Timmy Rrad 
seguinte maneira os jogado- dock. declarou que foi ac- 
res profissioniaes de tennis, / ceita a offerta de 500 mil 
a cujo numero pertence: j dollares, com a pereentagem 

1." Vines (E. 11.) 2.° Nus de 40% sobre a renda para 
slein (Alllemanha): 3.° VV. realização da parlida com 
Tllden (E. U.); 4." H. Co ; Joe Louis no proximo ve- 

perior a Nakadu e Carfon- chef (França); 5." Rarncs rão, em disputa do titulo 
ne'' (E. LT.); 0." R. Ramillon ' máximo. 

não estamos na épocha 
do hypnotismo animal, 
declarou a imprensa: 

Ha illusões collectivas, | rccer ..nenliunaa fé, não só travasar esse i"1 

firmadas na suggestão; Para magistrado, como legal 0u crimin0" 
para o fiomeim da scien- o mesmo ph®"1 

í'a " I 1 $ K que se observa 

na 

neste caso stí incluem 
os 1 y n c h a' mentos, 
o ten^r, o pânico- Mas, 
destacado do grupo, con- 
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Xa 
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Mei 
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Mei 
ttENi 
.Mci 
RT-Xr. 

Mpí 
«ícelt 
jRtí 

.Mc 
icpp 
, Reo 

C0X7 
Ran 
"an 

A seguir, noutra ordem fascista e na ^ Sal, 

"Se alguma energia vidado a depor isolada- 
pode ser transmittida de mente o indivíduo, a si- 

a 

de considerações adian- 'nazista- Cada 
tou o entrevistado: também a sua 

A Republica Sovieti- tellectual- 
fofl 

indivíduo a individuo, tuação é diversa- O pa- I,ca ^ um verdadeir0 

sem ser pel0s processos ciente só faz uma confis- 
communs — verbal, me- são, sob pressão bypnott- 
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A verdade 
my.sterio- As noticias di- tar com o pn*'^ 
Milhadas co-m permissão sevelt: a dcinoc^ 
do governo fali am-nos de único regime 

um paraíso; af< informa- 'c0m a dignidade^ 
çóes vindas, "de fontes an- j Sem liberdade * 

?-™nrmmnistas, referentes 'samento os povo» ^ 
a Rússia, num inferno-•• aradam na eflcra^ 

ThJ 

feci 

• 

s, 
8Hos 
!Si, 

1 a*!» 'iinjçàj m o 

«lOsi 
.Rx 

1 Conseqüente da estiagem}, que se pro onga - 
neros sóbení de preço teL a epidemia já ^ 

— sando •— 

Ntí 

ÍXrc, 

Fabrica qp Flovcis i% ,mãís baraceíra «Jai praça 

Rua Julid Wanderley, !38 - Ponia Grossa 

C 

Missão Veília (Cea 
(Band l — Do r 

f respond.mte — Muitas 

íj \iimihas datíui) receian- 
| do que o anno seja de sec- 

ca, ja seguiram para Sã0 

r Paulo, levadas pelo -"can- 

to da sereia" do agente 

escarregado- Parece que 
ha uma ordem do governo 

do Estado, no sentido Re 
sustar a ida do povo para 

h- Paul0' mas se exi/ste 
esta sendo burlada, pois 
diversos caminhões já" se- 

guiram, carregados de 
gente, para Joazeiio na 
Bahra, em cujo ponto, ha 
agen<e aguardando o pe«- 

! soal e transportando-o 
| dahi, para S, Paulo. De 

Missão Vlha vãr» de trem 
até Grato, seguindo de- 
pois, nas caladas da noi- 

te, em caminhão, rumo á 
Bahia. ^ 

„ ^'SS
J

0 V'"'» (Ceará) 
2 (Band) — Devido 

ausência de chuvas, 
generos estão subindo rfe 
oeeço, assustadoramente. 
-ame, de péssima quali- 

rá) 2 dade, 4$000 o küP* ( 

nosso cor- 1 O estado sanita®'".. 
) 

iW 

% 
A 

ÍS 
% 
V 
V 
♦x 
V,' 

a 
os 

péssimo. Existem 
sos casos de 
nes^a cidade, causa"] 
prehensões na pop" 
Segud0 opinião de P1 

competente, o surto 
demico é devido 8 

absoluta de hygi®"6 Jj ^ 
cidade- Chiqueiro9 -J: 
suínos em pleno cor:1J'' 
da cidade, lixo .por 

parte e grandes en'11 1 \ 1 
nos quintaes- 0 nierC' |' 
de carne é horrível■ H 

nuvem de moscas esV' •oa1;' 

a todo momen'o, att®9 iW 

da pela immundicie 

nante alli- Um exg0' 

1®®: 
Id 

existente no merca- -ado 

cuja agua fica estag"9 da 
d® 

durante 3 dias em um 
p0sito, ao ser feita a ^ 
pesa exala uma fed®9' 
na insupportavel • 

pois, uma providencia 1 ■ 
mediata dos poderes 
potentes, no sentido d® i 
telar o mal, antes <1"' 
tome maiores proporç^®5 

a r i. v e 

A LUSITANA SERVE TO DOS OS BLOCOS — LANÇA PERFUMES METÁLICO CONFETI — SERPENTI NAS — MASCARAS — CA A LUSITANA _ *y virFN — ir 
       —     av. vicjtw rs MACHADO N.® 8$ 

. €?»misas e fffavatfes 

O mais lindo .ortlmento Ch.rut.rln Idwl - RUA 16 D» NOVEMBRO, N.» M 
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* BALANCETE DA BECETTA E DESFEZ A DO t 

Djferínria de 

C A I 

I 
V 

ATP7 DE JANEIRO D 1937. 

tributaria 

it 

}fcNDA 
^ OnTormc annexo n.0 1 

7>as e emolumentos 
Jjem. idem 

[«ENDA-f 1 DIA* / 
idem, 

ifDA PATRÍMONIAL 
p»,' ,111- idem, 
j^AS DniíRSlAS 

r''1?!. idem. 
v,®1- 'Extraordinária 

w^Eidem. 
rrr^A COM APPLTCA- 
7; ESPECIAL 

'tem, idem, 

Con-e 

x a 

idati 

Momo'F'ei afcs d luto 

3:399$600 

i:959í«909 

121000 

3:290$600 

3:00051000 

856$700 

despeza ordinária 
Ponforme annexo n. 2 

SUP PRIMENTOS 
Ao Caixa de 1836. 

CONTAS CORRENTE; 
Banco Nac. do Com; rcxo 
Banco do Brasil 

CAIXA: 
Saldo em 30-1-937. 

f 

■ 

400$000 
,4:2001000 5:20... 000 

15:517$800 

D. G. em 

15:5171800 
30 de Janeiro de 1937. 

.41Ií 
iK 

fcfl 

íaíf 

_ BALANCETE 
' Con£ Lutaria 

í"6 annexo n.» 1 
U7 F; EMOLUMENTOS 

idem, , 
Idpri , INdUSTRIAES; 

.patrimonial 
:,^Nru ií!€Iri' 
rl A PaTI 

^nAc'^' 
Iflon, . diversas 

CiS' ;dem' 

do Caixa de 

DA RECEITA E DESPEZA 

4 =534$000 

l:7O6$00O 

10:042f000 
- • 

820$Õ00 ' ' 

250$0flO 

5:4601900 

DO MI 
Dl 

DE JANEIRO í 
,PEZA ORDINÁRIA 

ilorme annexo n 

1937. 

Alecedendo-se, este an- 
. no. do quasi um mez, dia sua 

épocha o Carnaval de 1937 
i, desde ha muitos dias, 
oroçando a população da 
nceza dos Campos. 

1:421$,.00 ode-sè dizer, mesmo, que 
vivemos em pleno domi- 

8:514$300 nio de Momo. Em todos os 
cc.mtos de nossa cidade 

!os se preparam com en- 
isiasmo para esta querida 

  g ta brasileirfa. 
a população ^e se mo 

382$2()0 15:517$800 ] ■ :nen(la e freme sacudida 
lo enthusiasmo, pela ale- 

louca que a music)a dos 
nbas e marchinhas pro- 

vocam. 
o redime do arbítrio nb 

■ato. Ninguém obedece a 
ir.ai7ocAn ninguém se snbmctte ao lo .5171800 j ; .crativo dos Codigos. Mo 

' mo dirige discricionlariamen 
! o seu reinado. 

esfe o período que está 

C ."PAS ÁJPAGAR 
k!om, idem, 

DE ARTAMENTO 
D AUTJCA CIVIL 

' , nforme annexo n. 
C(»NTAS CORRENT1 

: nco Nac. do Cor 
Banco Francez e 1 
Caixla Econômica 
Banco do Brasil 

Fc 

AE- 

TIO 
no 

Jeral 

!4:9r)9í900 r / - 
/27:74AIJ0« 

6:9248000 
9798800 

7:2488000 
2:8828800 

42:7081000 

2:3218800 

18:03484; 
3ÉSBB 

5:740800(5 

^norT M
r:0PRKNTES 13:0228400 

Ban Jr10- do Commercio 12:9718000 
^ Ran ° ^nancez e Italiano 4008000 
^IXa n Brasi'    

5^1 J 
no em 31-12-936. 

87:9528900 

8:5148300 

26:0938400 

5038600 

63:064$300 63:06482011 

m 

ít) 

■-ib 

j.. 

vivendo já ha alguns dias, a 
nossa linda Princeza dos 
Campos. 

Até mesmo a politioa vem 
sendo esquecida parta cui- 
dar-se no carnaval. Em toda 
a parte o mesmo enthusias- 
mo, a mesma vibração, o 
mesmo sentido de ir.respon 
sabilidade , creando na alma 
da população uma menlali- 
dadc nova, desfigurando-a. 
excluirdo-a, com um)á outra 
phisionomia -r-' a phlsiono- 
mia de quem se cria uma 
outra vida, adquire nova res 
ponsabilidade para as lutas 
pagãs de um reinado, cuja 
existência acaba antes de 
dar, mesmo, a impressão do 
tempo de seu predomínio. 
Não bn novo nenhum que 
experimente tanto as vibra- 
ções do Carnaval do que o 
brasileiro. . 

Entre eUe não ha destrui 
rão de ensta quando chega 
a Foli. quand.p a musica 

T is ruas lhe trans- 
,io uma cenlelha ele 
razão de ser. da vi- 

• sim no carnaval 
das. nles. Todos brincam, 
todos divergem, todos se 
perder inçonscienfes e des- 
aténtds na mesma alegria e 

alegre 
mil k 

■ctrica 
da. 

'no mesmo arrebatamento". 
Der Pro dessa desordenada 
exc iação .de alma ninguém 
se percebe, nem se pôde 
ape •ceber, perdido na con- 
fu: o nue,a vida erôla e ella 
mc mo destróe. 

Encontram-se abi, dissi- 
mubidos atravez dos ru i dou 
de uma festa pagã, oa gran- 
des aspectos da vida. Os a» 
peCos da vida da Humani- 
dade. 

Essa, porem, é o compre- 
hensão delia mesma, da hu 

• manidade que se diverte e ri 
' para comprchendcr mclfior 
a vida dentro mesmo desse» 

(grandes e. bellos aspectos. 
1 Ponta Grossa reflee-fe 
bem, na grandezb e na ira- 

1 ponencia de suas grandes 
festas carnavalesos, toda a 

, realidade de sua grande vida. 
Nos sumptuosos bailes a 

, nhantasia que sej-^alizam 
' todos os annos, durante o 
Carnaval, no Ponlagrossen- 
se G erma ri ia, Thhlia, e Sv- 

. '■io, reune-se a alta socieda- 
de princezina para festejar 
o reinado de Momo. 

V Constituirá, sem dnvidP 
> - Iguma, um acontçcimenio 
''e vulto nas annc; '■arpava- 

!.lç?cos de P. Groscn o CAR- 
NWAL DE' 1937. 

CONFERE 
9 Brapt^ -^_5iro em Commisao 

1.» Offfcjal 
Luiz OljTwira c Sjlva 

V ! F T O 
Silvio Fernandez 

Dlrçctor 
SjW». 

A VENDA NA CASA ROMA- 

RUA 15 DE NOVEMBRO 

NUMERO 14 

Ct0ria de Contabilida 
I de 

A V Rs o n—^ ~ 

'ari Oirectoria 
''fio? ? senhores 

avisa a 
prpprie- 

terrenos não edi 
silos dentro do 

que o pe- 
recebimento do 

flhe sobre os mes- 

0 

10 
$ 

W 
id". 

peí 

I 

0 

ul' 
V" 
\]^ 

osi 

ríkf 
rei 

«tt" 
^ e 

sd} 

de 

iíi 
ISÉ 

ÍIÍ 
t)Il' 

df 

es 

7bano, 

Stode 

in„; í11"- wure os mes- 
h xPlr-.a est^ decorrendo. 

esse Periodo, o 
^efeiWo

enÍ0 Legal desta Lirá a cobrança 
>«nbpescimo de 10% (diz 

''a r)p . relativamente á 
pentn o a^rossa, 26-1-1937 

8«vio p. Silva 

^AVISO-  

do sr' Prefeito 
n sts r Chamo a altenção 
j' -') çn^emimercianíes pa- 

^'abelece o N.° 
^ ■ min . Novembro de 
* 90 fechamento 
k1,1 da 0 As Pi horas, sob 
?'it ón "riPlicação da raul- 
> a ^00* de açcordo 

Jitietv ,ef?0ria da casa 
Aft fal/tósa. 
miv : Gross 

Ponta Grossa, 
neiro de 937. 

27 de Ja- 

% a 
^ 1997. 

ssa, 26 de Ja- 

rAnean0,iveir« e si,v® rior Geral Int.» 

A;/ viso — 
l^icipo, sr- Prefeito 
h ^SaH coinmunico aos |1vir 

0s ^ue, por não 
JlicP. aos interesses do 

. ío' annullada a 
h ^'Er, ?a Publica para o 

'Jemoçgo LinlneSÍ, Publi" 
s rie 

impesa Publi- 
de Lixo, Con- 

Calçamentos e 
Rulas não 

Pidèlis Aãgusto Alves 
Secretario 

 AVISO  
De ordem do sr. Prefeito 

Municipal sommnnico aos 
interessados que, por não 
convir a< Município foi an 
nullada a concorrência^ pu- 
blica pare a constnicção de 
um boeiro na ViRa Anna 
Ritta. 

Ponta Grossa, 27 de Ja- 
neiro de 1937. 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

j; 'í 
PREFEITURA MUNICIPAL 
— DE PONTA GROSSA — 
 AVISO  

Est»"Directoria . avisa a 
todos os detentores de ter- 
renos "Aforados", sitos no 
Mtmicipio que o periodo de 
recebimenVo da taxa "Foro 
que sobre oS mesmos inci- 
de, está decorrendo, v 

- Expirado esse periòSo, á 
Procuradoria Fiscal proce- 
derá a cobrança com o a- 
crescimo de 10%, relativa- 
mente a multa de Lei. 

PREÍFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

INSPECTORIA DE VEHl- 
  CULOS  j, . V 

AVISO 

Tendo chegado as placas 
para toda a especie de ve- 
hiculos do Municipioj para 
registro dos mesmos, no cor 
rente anno, são convidiados 
os interessados a virem neS-r 

ta Inspectoria, apôs pagarem 

o "Estado, fazer suas ma ri- 
culas. 

oa 
le- 

er 

Vebiculos motarizados 
ra o fim em referencia, 
verão estar perfeitam 
ajustados seus freios, n 
lados seus apparelbos s 
ros "(liizinas) e vklvula 
escapa mento. 

Os mezes para este ,m 
são o corrente e mais 
reiro. 

Deverão os citados 
rCssadns darem inicio 1 * 
matri cuias, immediatan 
te, afim de ser evitado 
pelos de ultima hora. 

Manoel Corrêa Baptista 
Tnspedtor Geral ^ 

Mil'» t-»-1' 

Massagens 

Massagerts em geral a';; ' 
e com apparelbos a 
priados. , 

AV'v; • ' ' ' 
Massagens géraes, ma - 

gens cm qualquer parle 
corpo, ruassageiis no rc 

: Massagens para fazer 
Iclónar a circulação do 
mie; massagens para nc 
massagens contra reuni 
mo e paralysla. 

Especialidade em tr 
mento de calos, birrug 
™naes; — Trabalho gare 
Áo ■ e perfeito. 

Com attesfados de pesso ; 
desta localidade -- Cor ■ 
Us: das 14 ás 17 horas 

Rua Santos Dumont n. 

CARLOS BACHMEJER 

í 

SAMBAS E MARCHAS — 

CARNAVALESCAS 

COLUMBIA   

-m DTS COS VICTOR. ODEON E 

CASA RO ANO RUA 15 DE 

NOVEMBRO N." 1S 

* pinoiFín 

A VENDA NA "GALERIA DAS MEIAS". RUA 7 DE 

SETEMBRO NA 81-B 

ÒGNFECCIONA" f-SE FANTASIAS PARA HOMENS. 

I <{ 

Por o iem do : 

tor e Estabe' 
levo ao conhecii ■ 
in, eress; i que d 

4?ío 
r. Dire- 
• mento, 
ilo dos 
1. a- 15 

1 H I II I I » » M I I I-M-M- lllljllllllllini 

Ca: ; Bu 

Jstnb â 

£Vi 3 Ar 3 

dei tran 

FIRMA BR A ' 

Fabrica e ò sito de 

MOVEIS por a laçado 

de fever; 'o, acha-se aber- 
ta a inser ção para os EXA- 
MES DE ADURESA, da 3." 
e 4.• séries. 

Para inscrição aos exa- 
mes da 3.J» série, o candida- 
to deve apresentar: a) Cer- 
tidão de idade provando 
que tem t idade m'njroa de 
18 anno com firma reco- 
nhecida . b) Uma estampi- 
Iha federal de dois mil .réis; 

RDEM DOS AIV/OQA 
OS DO BRA S'L 

Secção doUar. i à 

Ki. Feüò 
uma de educação e saúde e 
duas totogr fias 3x4, (plira 
idenüficação). 

Para os exames da 4.11 e 
5." série o candidato, deve 
igisalnn nle apresentar: a) 
uma estampilha federal de 
dois mil réis e uma de edu- 
cação e saúde, acompanha- 
das de duas fotografias de 
3x4; b) Certificado do exa- 
■ ná série anterior, com 
'Tma reconhecida. 

Secretaria do Ginásio Re- 
gcnfe Feijó. 

1.° de fevereiro de 1987. 
A. B. RIBAS 

SUB-SECÇAO DE 
GROSSA 

PONTA 

• a vi. "" 

— PREÇOS xA-O - — 

-m 

eçií Gíaudip a.' 

■ -Nxa Postal, 38 

ielephone. 2-3-0 

i^onta .Grossa 1 
.stádo do Paraná 

PEDIDO DE INSCRIPÇAO 
AVISO 

O Secretaria desta Sub- 
Secção i r publico, paria co 
nhecimc.nkj dçs interessados, 
qfUe ,0 sr;. Dr: Marciano Bar 
nos, advogadq -residente em 
Jacarézinljq pediu sua ins- 
cripção • rundariá, nos Qua 

' drps, da-Onde». 1 # - 
Qualq- r imymgnaçao de- 

ve sêr e aada por escripto 
a esta S , tela,rj^, ou á Com 
missãqytle Syndicanciar. em 
Curityh'», no prazo de dez 
dias. 

Ponta ; ossa, 27 de. Janei 
ro de 1937. 

Prdcn™ 
DOS ADVOGADOS DO 

bbasil 

SUB-SEGUJO DE 
GROSSA 

PONTA 

Newton de Souza 
í . Secretario 

Silva 

PEDIDO DE INSCRIPÇAO 
AVISO 

A Secretaria desta Sub- 
secção faz publico, para ço- ■ 
nhecimento dos Interessa- 
dos, que o sr. Dr. Farias 
Anionio Salomão Michaele . 
residente nesta cidade,, pe- 
diu sua inscripçâo prima- 
ria nos Quadros da iQrdem. 

Qualquer irapugniação de- 
ve ser enviada por escripto 
a esta Secretaria, ou ,á Com 

missão de Sindicância, em 
Curityba, no prazo de dez 
dias. • i. 

Ponta Grossa 27 de Janei 
ro de 1937. . ■ ■ 

Newton de Souza e Silva. ' 
Secretario 

T € 

■ríf-i 
s 

DE 

No. 

fóu 

— dé Lustres. Plafonters. A batjours. 

EDUARDO LUKA» KR1 S .'ANN AV. VICBN TE MACHADO, N*. 72 

cm 

Paia 

Installações 

«ro lamentos, concertos c 

geral. IW 

^A    nrei ím tallaçòes de amenas e pat»- ra'08' ^ Concerto« 
Olflciiu a cargo d© pessoa especiali sada pa^? 

• ins « forca V* ra villaa, faoondas, sitios, aerrari i, «.te.   EléctFb genas Thermoelectricas, de nu « *- ^ 5eg ^ t^ienhones. ca* painhaâ, ■ lara-rtioe, para edifícios, fabricas, etc. 

, Dvaauoa, nsforatadores. 1 ogarM roa. Ferres, Chaleiras. Fo g5eS> ele. refor mas de Motore^W»^ <a }, ;es e A4ornos 
App"   em Radioa. Bectrolas. 

Ar 
>T« 

•■.''ti' IT-i. 
''Instai e ilidroelectricas 

( 
Concertos • 

Um pesas da snchinas de eaata t«r, ca - alar a prgistradoi a. 

Acaba dé recdier collos.1 sortimenlo 
de casêftnras © linhos para ©s fwtas- de ;m de annú Bua 7 de Setembro 

«A. 
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Hoje Quarta-feira; 

  alo em IhhmAcío d« L-rprMwria 9. Haqu*, H» 
■KtTld» pel* "Troape Opa rario". Subirá á 

drama 

O FAE 

dos Cristãos 

i ■ x 

Adto variado 

* * * 

QUí TRINDADE 

( Comedia) 

3.* feira: 

FOX MOVIETONE NEWS, 
líhtlá 

Cladya Swartbout c loh® 
Bolea em: 

filM 

Sabbado: 

;:gDUJUO »Ofl 
<■ -^r 3vr:—c 

«1 »m 

miiMiii I>I>' íiiii' 

Batallis contra g ma 

Uma historia única de G-MEN ri 

Sensacional fihne da Uni versa), com Donald Cooft, 

Bvalyn Knapp e Herbert Rawlinson. 

com Grace Brandley e CSiar 
les Bickford. 

Onze canções a duRa dan 
ças em estjíb bespanho). 

Opereta Uryca da Para 
mount aue vae maravilhar 
a cidkde. ...i 

AVENTURAS 

DE FRANK, O GLADIADOR 

3.* e 4.* cplsodtM. 

Depois de Carnaval: 

ARTTIITA3 
"Ufa'* 

Numa ilha d® 

Java 
"Universal* ■' 

\ Heroes 

do fJ 
Warner Flrsl 

i Siual de fogo 
Paramount 

poder invisível 

Universal 

sa 
te 
ta 
ar 
tu 

     ■ ■ ■   MM ■ M M M ,, ■,. ■ nn . UM ■ Ml M ■ ^ IM      
Jean Muir, Jane Froman, Ja mei Meltun • Pat CF BrWn. 
no filme da Warner-Pirat, com bailados de Pusby Ber 
keriejr: Estrelas da Broadway 

Uma aeiectão de Verdl, Schu bert e Poitovv cea^ ^ _ 
com coaiposiç5ea de War ren e Dubin, oa n»'or ! 
Sorea posar Icaaoa. 

Cri mo on 
A SiCENA DE SANGUE DA 

«nceídente ? 

MADRUGADA DE HONTEM 

Arftfaur Buchner é um ra- 
paz trabalhador e ordeiro. 
Com 35 annos de idade, fi- 
cou viuvo alguns annos an- 
tes, com o fallecimento d«- 
(jiiella cora quem se uniu 
pelo matrimônio perante at 

Oscar, onde esteve em de- • 
morada paheslra. Como o 
seu filhinho houvesse ador- 
mecido, resolveu deixá-lo al 
li, indo, só, para chsa. ^o 
chegar, a companheira poz- , 
se a discutir com elle, de«- 1 leis de Deus e dos homens, i confiada de nue Arthar hflW 

Dois filhinhos houve desse vesse deixpido o filho atfed- 
consorciò; Dorival, que con , res para poder se entregar 
ta hoje cera» de 6 annos, e é pandega. Elle protestou- 
l.conor, fj-ue disfrucía ae ( Disse que estiv^ja em casa 
suas onte primaveras. do irmão. O ciuiaa, porém, 

Arthur, tempo depois do . não se amfcinon. O casal 
passamento de sua esposa, ' maníeve por algum tempo 
encontrou oittna conipanhei-^ ainda a contenda. Uma vi-. 
ra, Maria Pires,'com quem 
passou a eohabifar com os fi 
lhos. Viviam, segundo af- 
firmações dos visinhos, em 
completa paz, cóm relativ* 
felicidade. Eile, pintor de 
profissão, paSsavfe o dia a 
trabalhar. A noite, dedicava- 
se aos filhos e á sua compb 
nheira, passando com elle#; 
cm casa ou realizando pias- 
seios. 

Ante-hontem. depois de 
sahir com a companheira, 
afim de espairecer, convi- 
dou-a, . quando novamente 
etn casa, parv irem até á 
rua 16 de Novembro, afim 
de assistirem á irradiaçã) 
do jogo de futebol entre as, 
representações do Brasil e- 
da Argentina. RI Ia preferiu 
visitar um visinho. Ficou 
com Leonor. 'ao passo que 
Doriva! acompanhou o p(ae. 
Cessada a empolgante pele- 
ja poholistica. Arthur diri- 
giu-se á casa do seu irmão 

sinha esteve nlli, procuran- 
do concilial-os. Maria Pir^s 
negava-se, porém, a dormir 
no leito commum. A visinha 
retirou-se sem conseguir 
acabar com a zanga da com 
panheira de Arthur. 

E DEPOIS? 
O que se passou depois 

ninguém sabe ao certo. Ar- 
thur, depondo na Delegacia 
de Policia, hontem á tarde, 
disse que, após discutir, com 
a companheira, apanhou a 
sua espingardla de caça, de 
dois canos, afim de. limpá- 
la. Virou-a, distrahidamen-, 
t'c, pare o lado de Maria. 
Esta, ainda enraivecida, deu. 
um pontta-pé na arma. Foi 
quiando um tiro disparou, ac 
cidentalmente, segundo Ar- 
thur. indo uma carga de 
chumbo alojar-se no ventre 
de Maria. 

Arthur, ao premir o seu 
depoimento, mostrava-se pe- 
saroso. dizendo que vtvi# em 

com MaHn ' t)lena harmonia 
AS MAES DEVEM SABER... ' Pjres que se tomou uma 

O exame cadaverico cons- 
tatou ferimento produzido 
por descarga de chuinho no 
lado esquerdo da hírriga, 
tendo offendido o peritoneu, 
intestinos, etc. 

ArthujJ foi detido pelo sr. 
Delegado Regional de Poli- 
cia, cél. Adolphilo Guima- 
rães, logo após o facto, es- 
tando recolhido á Detenção. 
Como se vê, não ha lestemu 
nha oculnr da scena de san 
gue. Maria Pires, antes de 
morrer, não aceus^va ou 
censuravà o'marido, pedia 
para nue elle delia se apro- 
ximasse. Assim, ppij-, posto 
pareça estranho que Arthur 
fosse se preoçcupar em lim- 
par a sua espingarda ,ís 
ires horas da manhã, paira 
uma duvida bastante forte 
sobre como se teria desen- 
rolado o facto que redundou 
na morte de sua companhei- 
ra. 

Arthur reside nas proxi- 
midades do Clube Verde. 
I>|»MMIIIIIIIIIHI1H 

No dia em quê a maioria 
das mães tiverem noções de 
hygiene c de puericulturt», 
a mortalidade infangil dimi- 
nuirá de maneira notável, 
como se tem registrado em 
vários piaizes. Um dos preoei 
tos mais elementares, e aue 
ac deve tornar bem diffundi 
do, é o de que as crcai»ç«s 

alim.endas ao seio raramen- 
te adoecem, são mais fortes 
e sadias. Já as alimentadiás 
artificiaínienle, adoecem com 
mais freqüência, porque nem 
sempre os a J í m e n t os são 
bem acceitos pelo organismo 
da creança. Outro pôn.to mui 
to hftportonle é o que 
di» respeito qç horário e as 
doses dós alimentos- 

A» miesque não 
• ém conhecinicnto destes as 
Mmptòs devem procurar um 
posto de hygiene infbntil ou 
Ofli medico especialista para 
•ecebcr as Instrucções neces 
®irí«s. Uma das desordeM 
fllals comnmns, resuf ante da 

segunda e bóa mãe para P* j 
seus filhos. 

Segundo ainda asseverou 
Arthur, Maria se achava sen 
tada na camp, qundo se ve- 
rificou o facfo. A carga da 
armn chamuscou o Ibnçol. 
EUa contorceu-se. Elle não ) 
'n julgou ferida, porém, por! 

ter pensado, de inicio, que a 
carga houvesse apenas ãttin 
gido o leito. Verificando 
que a companheira estava 
em eééodo apprehensivo, fe- 
rida no ventre, chamou o 
sr. Crcscencio Mello e a es 
posa deste. Ambos accudi- 
ram. Crescendo foj em bus 
ca de um clinico, ao ptgsso 
que a sua senhora ficou pa 
ra ajudar soccorrer Maria 
Pires. Esta. vendo a visi- 
nha. e segundo o que B ulti- 
ma declhrou na policia, ter- 
Ihe-ia dito: 

— Estou ferida! 
Ma< não disse como rece- 

bera o ferimento e como 
fóra elle originado. Apena» 
pedia porá r.ne a visinha e 
Arthur se aehegassem a el- 
la. pois que sentia frio 
Cresceneio volta com o me- 

facultatl 

Internacional 

t 

^imentação Inconvcnient# e _ , 
desordenada, é a diarrhéa, j rfiVo" «"àbaíi^do 
otoc pode «dvir, também, de 
fnferções hssestadas fóra doa 
orgão gastro-inlestinaes, mas 
que »e rcflcctem sobre elle», 
taes ns Inflammaçõe» do na- 
riz. da garganta, dos rins, ete 

O moderno tratamento de 
qualquer diarrhéa consiste 
em afastar « causa, em esta 
belecer n dieta apropriada 
e em augmenbar os meios de 
defesa dos Intestinos, pel» 
administração de um medica 
oameto adequado, entre os 

AMORTIZAÇÃO DE 
JANEIRO 

Realizou-se no dia 30 em pre 
•«•ça de fiacol do Governo, 
o sorteio de omortiseções 
tfa lllalai desta Companhia 
tendo aido sorteadas as se- 
guintes oito combinações: 

ms ipw m 

m tm m 

sif tez 

ÍT ■uaes se destacam os comprl 
midos de Eldoformio da Ca- 
sa Bayer. que fazem nnrm» 
IiTsr rapitemente, as deje- 

vo T)r. Anáonio Schwansel. 
Constatado o estado grave 
de Maria, o clinico providen 
cie a sua condução, em seu 
nrnnrio automóvel, para o 
Hospital. A Santa Casa acha , 
va-«e fechada. Mbis de vlq-1 
te minutos Maria Pires, «eu 1 
companheiro, visinhos e me! . .. , . . , . ^ 
d.Vo ficaram batendo e es- ' ^ direotona deste Clube 
perando. Mal havia ,«0 1 pedf aos, seus dignos asso-, 
Introduzida nara o interior | cü'5'!05 nao se fazerem 

Os portadores de títulos cm 
vigor contemplados são con- 
vidados a receber o rcembol 
so garantido, na séde da 
Companhia. . * 

Oo com t inspector: JOÃO 
FLEISCHFRESSER — Pon- 
ta Grossia. 

(000) 

Club Thaba 

a- 
do esfahelecimcntn nio, Ma- 
ria exhalnva o ultimo sus- 
piro. i 

Ou»nrlO .«ou/iu-se As portas 
da morte, pedia a Arthur . 
qite a onerasse aos braços, 
DPis OUfi estavji gélida. 

companhar de pessoas estra' 
nhãs a sociedade, de ambos 
os sexos, pedido este para 
evitlor conlraricdade na por 
ta do Clube. 

P. A Grossa, 1-2-037. . 
Nelson C. Marlill» 

Mais üolate m Agi 

Quando terminam isso? 
CURITYBA, 2 (Succursal) 

- O "Diário dh Tarde" pu 
bljca o seguinte: 

Proscguindo sa série de 
violências que vem pratican 

dc primeiro do corrente e 
denuncih esta coisa incrível: 

"Informamos hontem doze 
horas sub-dclegado Lageado 
Bonito, Jovito Joa.Ãüm Go- 

ttAPTOÜ A 

f A i€V0tí 

recf 
: PARA PORTO UNIÃO : 

Acha-se na cidade o sr. iside. O sr. Smolrcck r ^ 
José Smolareck, residente 1 reu ás autoridades Vo j» 
em Jaguariahyva, lT"|nr.o nnrnm nue c , 

do contra o povo e as auto- ' mes, acompahado soldados : providencia p»ra rchaver a 1 complicada ao 
i idades municipaes de Tiba- 
gy a policia desmandou-se 
nestes últimos dias, a ponto 
de impedir o trabalho de ope 
rarios da Prefeitura, descar 
regando contra elles cerrado 
tiroteio. E tudo faz acredi- 
tar que' taes flactos depri- 
mentes para a cultura, c pa- 
ra a politida db Paraná, são 
endossados pelo governo, 
rfUe na sua cegueira partida 
ria. ácoberta tão estúpidas 
tropelias, crurndo os braços 
numa verdadeira altitude 
de aprovação. 

Os fados narrados no te- 
legramma que nos acaba de 
chegr. bem definem o que 
seja "a éra de clarividen- 
cía", com que se quer ctu- 
bahir a opinião publica do 
Paraná. 

O tclegrammn está datado 

que aoui Helena, porem, que c 'I0rj| 
veiu com o fim de tomar (láhiosa, contou uma > 

e doze jagunços, atacou tur 
ma municipal acampada «1- 
»iira kilometro acis estrada , 
Queimadas, fazendo cerra- 
do tiroteio, prendendo dois 
operários que foram condu- 
zidos cadeia Lageado onde 
soffrem violências. Refcri- 

sua filha adoptiva, de nome policia de P. União, e A 
Francisca, de doze annos de 
idade. O sr. Smolbfeck Jei 
xou a menina em casa de 
seu sogro, gr. Alexandre 
Ambos, residente na Villa 
Estrella. A su» cunhada, 
cujo verdadeiro nome é He 

da turma que tinha único i l<ma, mas que adoptou o no 
objectivo reconstruir aquel 
la esCrada daninificada tem- 
poral recente partiu desta 
cidade díh vinte 'e oito cor- 
rente, sendo atacada Justa- 
mente momento turmeiros 
tratavam insíallaçâo acam- 
pamento inicio serviços". 

Sahémos que o deputado 
Inertes Munhoz, na sessão 
de hoje da Assembléa Legis- 
lativa, viie pedir, informa- 
ções ao governo sobre essas 
sclvagerias da policia. 

Carnav»! die1937 

(Musica: 
  O "V 8 QUE fi... 

O palhaço qu» a...) 

O V 8 Já chagou; é a ho ra da comprar, 
A qualquer outro carro não sa pode compai^r. 
Este ano já temos varie dada, 
V 8 é o rei da cidadã. 

O V 8 que é... é sim i 
O V 8 que é.,. é sim se abor... 
O V 8 que é,.. é ladrão á$ mulher... 

0 ir. ffilno Sraitles 

DESMENTE QUE HOUVÉS SE TIDO ENTENDIMEN- 
TOS COM O SR. ARTHUR BERNARDES 

me dc Anasiacia parb poder 
casar-se pela segunda vez, 
tornando-se assim bigama, 
raptou a menina e a levou 
para Porto União, onde re- 

seguiu que a menina .j,, 
em sua coití»"'.. 

SmoWr^;. 
nuasse 
Agora, o sr. 
correu ao Dr. I^uro 

Pinto, ínt» cio de Mello Con"1 

Promotor Publico da 
ca e Curador dc 
Essa illustrc auloriw11 llI,ls 
tregou a Simolarcck^ ^ 
carta, com a (jual o pãc 

ptivo de Francisca vae 
União nfün de iwocursr 
havê-la. 

un mouo r-5Q'Mbr-'-c; 

A POLICIA DESCOBRIU 
LHA QUE EXPLORAVA O 

c 
d. 
\ 

tu 
ki 
lã 
er 
le 

UMA PODEROSA 
CAMBIO- 
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em longa denuncia, a poli- [ um enorme esoa.'—•--p 
via desta capital acaba dê 1 torno do caso, pois seH 
descobrir um» poderosa qua se diz, tem ligações 
drilha que explorava o cam j quadrilheiros varias i' v 
bio; tendo capturado 4 do» 1 de dcsíanue, nos pieio 
seus compònenles. liticos e soclaes. 

f 

»♦#MlflA.: 
Oâ iclutão da 1*. Pagina 

Noticiou-se 
qua o sr.. 

RIO, 2 (D) - 
insislen,temente 
Arthur Bernardes Filho fó- 
ra a S. Paulo recentemen- 
te, e que alli estabelecera i 
contac'o político com o sr. | 
Allino Arantes, figura proe 

ro a ser prestado Á Alie- 
manha • A cooperação 

y com a Allemanha estaria 
já em principio resolvida 
e se trataria só da colla- 
boração dos Estados Uni- 
dos, indispensável para a 
realização do plano finan 
ceiro já estudado peloa 

j peritos franceses, ingíe- 

rainente do P. R. P- atra». 
Os vespertinos de hoje, fi verdade que o sr 

entretanto, divulgam decla- Ihur Bernardes Filho este^ 

rações d aquel le proter per- 
repista, desautorizando o no 1 
ticíado. (' 

As referidas declarações i zes e al]emaes- Como pa- 
dizem o seguinte: {    j , 

t infundada a noticia » rce' 3 procura da solução 
(jne se tornou iniblica, dias pratica do problema, de- 

terminou a viagem do sr- Ai-- 

14 estados dá 

Federação 

EMPRESTAM APOIO AO SR. GETULIO.VARGAS, NA 
QUESTÃO DA SUA SUCCE SSÃO 

RIO, 2 (D) — O "Correio 

G- Bonnet, peritoi e m 
assumptos economicos pa 
ra ó cargo de embaixador 

francez em Washington- 
Eis as nossas previ- 

sões, baseadas nos despa- 
chos telegraphicos dos úl- 
timos dias- será justifica- 
do o nosso optímismo? 

GEL: ADOLPH1T0 
guimabm 

otaíl0; Para a capital do Es 

onde vae assitir ao <:arI1„.1. 
cm companhia de sua 
família, seguiu hontem Ç illn" Adolphito Guimarães, - (|f 
tre Delegado Regiona' 
Policia de P. Grossa 

Substitui-lo-â em sus 
flU" 

sencia o conceituado - ^ cid;'; 
dão sr. Octavio Pcreir® 
Silva, que tem Já, na t1"5.,, 
cia do titullir cfíectivo 
cargo, desempenhado, 
bem, com Inteiro conte 
as espinhosas funeções- 

DR: AZEVEDO macbi10 

Após ump ausência de 
guns dias, regressou antf 
hontem a esta cidade, ten1'1 

já retomado os seus trai';1" 
lhos, o illuslre e <^"•'7 m 
clinico'patricio Dr._ José 
Azevedo Macedo, (jue " ^ 
distinguiu hontem c(>IT1 

sua amavel visita. . , 
O distinclo faculta'1^ 

durante a sua ausência, e 
teve repousando em un\ 
das fazendas que circunda 
a capital do Estado, refa* , 
do-se do natural consav 
e excesso de trabalho Pr 

fissional. 

da Manhã" publica, na sua 
edição de hoje, a seguinte 
interessante informação po- 
lítica : 

—" O sr. Getulio Vargas 
tem ao seu lado, por em- 
quanto, para o chóque da 
successão presidencial da 
Republica, 14 Estados. 

Estes é que estão jogando 
na certa, pois que pegaram 
o lado d*» conta coro maio- 
res probabilidades. 

O sr. Getulio Vrgas, co- 
mo presidente, chefe do Exe 
outivo Federal, limitar-se- 
há a manter a ordem; mas, 
como coordenador, tem a 

examinará e, approvará ou 
não, de accordo com as con 
veniencias políticas. 

Nesse caso, então, agirá 
como chefe político. 

vc em S. Paulo; que eu, co 
mo seu amigo particular c 
de seu pae, procurei-o no 

ALCIDES ROCHA n 
Encontra-se na cidade, 

Esplanada, afim de fazer-lho . serviços, o illusfrc e, con6®' 
uma visita de corlezla. Más biado cavalheiro sr. Alei"®' 

Re^tíuirant 
(BRINQUINHO) IUNKBR 

certeza de (jue os grandes 
IMados apresentarão uma 
tito d» JP* 

Rua Santos Dumonl 197. 
1 Diariameme Pomba, pei- 

xes, Camarões. Cosinha d» 
primeira, dirigida por com 
lieleute profissional. 

Olmoço, Jantar servfpo a 
"la minute". Aceita encpOB- 
uiendas a domicílio. 

At>erto iFó ás 8 horas da 
manhã. 

é verdade também que não o 
encontrei, o mesmo aconte 
cendo com o referido poli 

** VtlIUCU \J OI • Jq 
J. Facin, digno gerente a' 
succursal no Paraná P , 
derosa Companhia Nacion 

tico mineiro que, sabendo de Seguros de Vida "A S'1 
d« minha visita, foi ã minha Paulo", organização nOe 30 

residência, deixando de fal- ca o paiz e quo tão dest®' 
lar comigo por^e, casual- 
mente, eu sahira da capital, 
nesse dia. 

Ademais — continuou o 
sr. Alflno Arantes — eu 
nunca me abalançarla a fal 
lar á quem quer qne seia. 
em nome do P. R. P.por- 
oue este só é ^ue põdo fal- 
lar pela sua Commissão DW 
reetora". 

cada preferencia tem '"' Ó 
cido ultimamente cm no'5 

Estado. 

Balé a venda am Par«c 
guá, por preço raaoavcl. 
heo» montado Bar, insta' 1 

do tm ponto central. lníor' 
WtsHt Eedwoçâo.' 


